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Levantamento do Inpe aponta queda de 7,8% nos alertas de desmatamento em 
todo o bioma; Maranhão e Tocantins lideram o ranking entre os estados

Daniel Pessoa
Repórter

Piauí reduz desmatamento em 51,2% no Cerrado, 
mas segue como terceiro em área sob alerta

As áreas sob alerta de desmatamento no Cerrado registraram redução 
de 7,8% no ciclo de agosto de 2025 a julho de 2026. Ao todo, foram 
identificados 5.119,46 km² de área sob alerta em toda a região do bioma. 

O Piauí conseguiu reduzir em 51,2% a área desmatada em relação ao ciclo anterior, 
mas ainda se mantém como o terceiro estado com maior área sob alerta entre os 
que compõem o Cerrado.

O Piauí ficou atrás apenas do Maranhão, que concentrou a maior área sob alerta 
do bioma, com 1.276,92 km², e do Tocantins, com 1.189,9 km². No território 
piauiense, a área de alerta chegou a 568,23 km². Na sequência do ranking 
aparecem Mato Grosso (562,02 km²), Bahia (534,94 km²) e Minas Gerais (490,38 
km²).

Os números fazem parte de um levantamento mais amplo divulgado pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), vinculado ao Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). Os dados foram publicados na última 
sexta-feira (7) e reúnem informações de dois sistemas de monitoramento que 
acompanham o desmatamento no país. Além do recorte sobre o Cerrado, o Inpe 
também apresentou os resultados do Sistema Prodes, que aponta queda no 
desmatamento nos biomas Caatinga, Mata Atlântica e Pampa ao longo de 2025.

Na Caatinga, o levantamento do Prodes mostra que a área desmatada somou 
2.289,54 km² no período entre agosto de 2024 e julho de 2025, uma retração de 
34,3% frente aos 3.484 km² contabilizados no ciclo anterior.

A Amazônia, por sua vez, registrou o resultado mais expressivo entre os biomas 
monitorados. As áreas sob alerta de desmatamento na região caíram 36% no ciclo 
de agosto de 2025 a julho de 2026, somando 2.874,38 km². Trata-se do menor 
patamar já registrado na série histórica do Deter para o período, iniciada em 
2016, e um número 55,6% inferior à média apurada nos últimos dez ciclos, entre 
2015/2016 e 2024/2025.

O Deter e o Prodes integram o Programa de Monitoramento do Desmatamento 
(BiomasBR), coordenado pelo Inpe. Enquanto o Deter emite alertas diários de 
supressão vegetal e subsidia ações de fiscalização em tempo real, o Prodes faz o 
levantamento anual das taxas de desmatamento com maior grau de precisão, sendo 
a referência oficial usada nas políticas públicas de controle do desmatamento nos 
biomas brasileiros.

Adesivo eleitoral pode levar à perda da cobertura de seguro
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silMotoristas que pretendem adesivar veículos com 

propaganda eleitoral ou utilizá-los em atividades 
de campanha nas eleições 2026 devem informar 
previamente a seguradora para evitar problemas em 
caso de sinistro. O alerta é da Federação Nacional 
de Seguros Gerais (FenSeg).

Segundo a vice-presidente da Comissão de 
Seguro Auto da entidade, Keila Farias, a adesivação 
com material eleitoral e o uso do automóvel em 
atividades de campanha podem ser considerados 
pelas seguradoras como aumento de risco, devido 
à maior exposição a acidentes, vandalismo e 
circulação em eventos públicos.

A FenSeg acrescenta que mudanças no perfil de 
uso do veículo sem atualização da apólice podem 
resultar em recusa de indenização por roubo, furto 
ou colisão.

As seguradoras argumentam que a utilização do 
carro para transporte de material de campanha, 
deslocamento de equipes ou atividades de apoio 
altera as condições avaliadas quando o contrato foi 
firmado.

A entidade também destaca que danos a adesivos, 
plotagens e envelopamentos geralmente não estão 
cobertos pelos seguros convencionais. Além disso, 
prejuízos decorrentes de tumultos, motins e atos 
de vandalismo costumam estar entre as exclusões 
previstas nos contratos.

Como evitar a perda da cobertura
. Informar a seguradora antes de adesivar o veículo
. Comunicar qualquer mudança na utilização do 

carro durante a campanha eleitoral
. Consultar o corretor de seguros antes de prestar 

NA AMAZÔNIA, AS ÁREAS SOB ALERTA DE DESMATAMENTO NA REGIÃO 
CAÍRAM 36% NO CICLO DE AGOSTO DE 2025 A JULHO DE 2026

serviços a candidatos ou partidos
. Solicitar um endosso para registrar formalmente 

a alteração na apólice, quando necessário
. Verificar se o envelopamento exige atualização 

do registro do veículo junto ao Detran
. Conferir quais danos e situações estão excluídos 

da cobertura contratada
| Agência Brasil

SEGURADORAS ALERTAM SOBRE MUDANÇAS 
NO VEÍCULO DURANTE CAMPANHAS


